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Definição

Processo sistemático de obtenção de informações 
sobre um sistema em diferentes momentos ao 
longo do tempo com o propósito de avaliar o 

estado do sistema e elaborar inferências sobre 
mudanças no seu estado ao longo do tempo

Yoccoz et al. (2001)
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Na prática, qual a finalidade do 
monitoramento?

DETECTAR TENDÊNCIAS (magnitude e direção) 
E PADRÕES
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Para reflexão...

“Monitoring program should not be viewed as a 

stand-alone activity, but instead as a component

of a larger process of either conservation-

oriented science and management 

(Nichols & Williams 2006)”
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“...to be based less on belief

and more on facts...”

“...clarify perceptions...”

(McComb et al. 2010)D
E

C
IS

Õ
E

S
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Questões básicas

◼ “Porque”?

◼ “O que”?

◼ “Como”?

◼ “Quem”?

Yoccoz et al. (2001); McComb et al (2010)

Importantes, mas não consideradas 
eficientemente dentro dos 

programas de monitoramento
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Leitura 
obrigatória
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Porque?

◼ Em resposta a um conflito (p. ex., declínios, 
invasões)

◼ Valor econômico, social, cultural e educacional

◼ Parte de planejamentos de agências federais ou 
ONGs

◼ Exigência legal (p. ex., licenciamentos 
ambientais)
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Porque monitorar?

“... Monitoring populations is politically attractive but 

ecologically banal unless it is coupled with 

experimental work to understand the mechanisms 

behind system changes.”

Yoccoz et al. (2001)

“...Geralmente vinculado a uma 

avaliação das ações de manejo.”

É verdade?
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Porque monitorar?

Objetivos:

◼ Científico

 Monitoramentos envolvendo teste de hipóteses de interesse 

 Inferência baseada na comparação das predições prévias com as 
estimativas das variáveis que provêm dos dados de 
monitoramento (p.ex., antes e após intervenção)
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◼ Manejo

 Fornecer informações do sistema em resposta à(s) 
intervenção(s)

Com a finalidade de atender aos objetivos do manejo (Sinclair et al. 2006):

1) Aumentar uma população em declínio

2) Diminuir uma população abundante

3) Manejá-la sustentavelmente

4) Manter uma população sob vigilância
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O que monitorar?

◼ Baseado na(s) questão(s) e objetivo(s)

◼ Delineamento do programa de monitoramento é 
dependente da definição das variáveis a serem 
monitoradas (variação espaço-temporal das 
respostas)

◼ As variáveis devem ser escolhidas a partir da 
definição de hipóteses prévias 

Yoccoz et al. (2001)
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Parâmetros populacionais

Abundância

Taxa reprodutiva

Taxa de crescimento

Taxa de sobrevivência

Ocorrência/distribuição

Densidade



ESALQ/USP LCF0590 – Conservação e Manejo de Fauna Silvestre

0

20

40

60

80

100

120
ju

l/
9

8

o
u

t/
9

8

ja
n

/9
9

a
b

r/
9
9

ju
l/
9

9

o
u

t/
9

9

ja
n

/0
0

a
b

r/
0
0

ju
l/
0

0

o
u

t/
0

0

ja
n

/0
1

a
b

r/
0
1

ju
l/
0

1

o
u

t/
0

1

ja
n

/0
2

a
b

r/
0
2

ju
l/
0

2

o
u

t/
0

2

ja
n

/0
3

a
b

r/
0
3

ju
l/
0

3

o
u

t/
0

3

ja
n

/0
4

a
b

r/
0
4

ju
l/
0

4

o
u

t/
0

4

ja
n

/0
5

a
b

r/
0
5

ju
l/
0

5

A
b

u
n

d
â

n
c

ia
 m

é
d

ia

Mês/ano

Flutuação populacional - Lagoa de Captação



ESALQ/USP LCF0590 – Conservação e Manejo de Fauna Silvestre

0

20

40

60

80

100

120
ju

l/
9

8

o
u

t/
9

8

ja
n

/9
9

a
b

r/
9
9

ju
l/
9

9

o
u

t/
9

9

ja
n

/0
0

a
b

r/
0
0

ju
l/
0

0

o
u

t/
0

0

ja
n

/0
1

a
b

r/
0
1

ju
l/
0

1

o
u

t/
0

1

ja
n

/0
2

a
b

r/
0
2

ju
l/
0

2

o
u

t/
0

2

ja
n

/0
3

a
b

r/
0
3

ju
l/
0

3

o
u

t/
0

3

ja
n

/0
4

a
b

r/
0
4

ju
l/
0

4

o
u

t/
0

4

ja
n

/0
5

a
b

r/
0
5

ju
l/
0

5

A
b

u
n

d
â

n
c

ia
 m

é
d

ia

Mês/ano

Flutuação populacional - Lagoa de Captação



ESALQ/USP LCF0590 – Conservação e Manejo de Fauna Silvestre

0

50

100

150

200

250

300

350

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

120

ju
l/

9
8

o
u
t/

9
8

ja
n
/9

9

ab
r/

9
9

ju
l/

9
9

o
u
t/

9
9

ja
n
/0

0

ab
r/

0
0

ju
l/

0
0

o
u
t/

0
0

ja
n
/0

1

ab
r/

0
1

ju
l/

0
1

o
u
t/

0
1

ja
n
/0

2

ab
r/

0
2

ju
l/

0
2

o
u
t/

0
2

ja
n
/0

3

ab
r/

0
3

ju
l/

0
3

o
u
t/

0
3

ja
n
/0

4

ab
r/

0
4

ju
l/

0
4

o
u
t/

0
4

ja
n

/0
5

ab
r/

0
5

ju
l/

0
5

o
u
t/

0
5

ja
n
/0

6

A
v

erag
e p

recip
itatio

n
 (m

m
)

C
ap

y
b

ar
a 

av
er

ag
e 

ab
u

n
d

an
ce

  

Month/Year

Precipitation (mm) Population Adult Juvenile Young

Verdade & Ferraz, dados não publicados



ESALQ/USP LCF0590 – Conservação e Manejo de Fauna Silvestre

FIGURE 2. Reporting of American Tegumentary

Leishmaniasis Cases in Brazil by Geographic 

Region (A), Comparative Distribution Between the 

North and Northeast Regions and the States of 

Maranhão (in the pre-Amazon) and Ceará

(Northeast), from 1980 to 1991

MARZOCHI, Mauro Célio de A. and MARZOCHI, Keyla Belízia F.. 

Tegumentary and visceral leishmaniases in Brazil: emerging

anthropozoonosis and possibilities for their control. Cad. Saúde 

Pública [online]. 1994, vol.10, suppl.2 [cited 2011-11-16], pp. S359-

S375 . Available from: 

<http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

311X1994000800014&lng=en&nrm=iso>. ISSN 0102-311X. 

http://dx.doi.org/10.1590/S0102-311X1994000800014
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Figure 1. Number of hummingbirds trapped per 

year from 2002 through 2009

Figure 3. Average number of hummingbirds 

trapped per two week session over eight years

Hummingbird Monitoring Report – Madera Canyon – 2009

(http://www.birchsidestudios.com/birds_hummingbirds.html)
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Como monitorar?

◼ Métodos específicos para espécie/comunidade 

 P. ex., ponto de escuta, armadilhamento fotográfico, 
contagem direta, atropelamento etc...

◼ Variação espacial

 Inferências para grandes áreas a partir de amostras 
pequenas

◼ Variação temporal

 Flutuações naturais ou induzidas

◼ Detectabilidade

 Fonte de erro devido a detecções imperfeitas

Yoccoz et al. (2001)
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Duas abordagens distintas

Target monitoringSurveillance monitoring 

Nichols & Williams (2006)

Baseada na definição de 
hipóteses prévias

Não baseado na definição 
de hipóteses prévias 

(Monitoramento específico/alvo)(Monitoramento de vigilância)
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Surveillance monitoring

◼ Foco em muitas espécies e localidades

◼ Sem hipóteses prévias

◼ “Quanto mais informação, melhor”

Portanto, sem fundamento teórico e hipóteses  ignora o valor disso para o  
esforço e a EFICIÊNCIA do programa de monitoramento
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Target monitoring

◼ Orientado à uma espécie alvo ou a uma questão 
específica

◼ Baseado em hipóteses prévias

◼ Delineamento adequado e bem definido

 Distribuição e intensidade da amostragem

 Atributos ou parâmetros

 Métodos e procedimentos
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Target monitoring

Conservation decisions
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Target: anta

By Mariana Landis

Mariana Landis, PhD
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Como delinear um 
programa de 

monitoramento?
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POPULAÇÃO-ALVO

Área ou habitat

Inferência 
científica

Ações de 
manejo

PROGRAMA DE

MONITORAMENTO

Yoccoz et al. (2001)



ESALQ/USP LCF0590 – Conservação e Manejo de Fauna Silvestre

Recomendação...

Delinear o programa de monitoramento com o 
objetivo de fazer com que os resultados obtidos 

sejam úteis à conservação e à ciência

Nichols & Williams (2006)

EFICIÊNCIA

CONSERVAÇÃO NA PRÁTICA (EFETIVA)

Iniciar respondendo O que? Porque? Como? Quem?
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RECOMENDAÇÕES

◼ Estabelecer claramente o porque, o que e como

◼ Definir amostras que permitam inferências para 
grandes áreas

◼ Estabelecer delineamento amostral de acordo 
com sua eficiência

◼ Incorporar fontes de variação (espacial e de 
detecção) nas estimativas

Yoccoz et al. (2001)
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Para refletir...

◼ Idéia principal: 

 Assume-se que o levantamento sistemático em 
diferentes anos irá detectar a mesma proporção de 
uma população em cada ano e as mudanças nos 
números observados irão refletir alterações no 
tamanho populacional

◼ Isso é verdade?
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◼ Duas questões devem ser consideradas:

 O índice de abundância populacional é válido?

◼ P.ex.: alterações na freqüência de registro reflete 
alterações na população?

 O delineamento do programa de monitoramento 
permite a detecção de tendências que poderiam 
ocorrer na população?

◼ Os índices populacionais utilizados são capazes de 
capturar tendências que poderiam ocorrer na 
população monitorada?
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Quais espécies 
ocorrem em uma 

determinada área?

tempo

Como essas 
populações se 

“comportam” ao longo 
do tempo na área?
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AVALIAÇÃO DE 
IMPACTOS

Efeito 
Intensidade, 
Magnitude, 
Duração,
Etc

DESAFIO:
Como avaliar (mensurar) os 

diferentes impactos 
(positivos e negativos) em 
populações biológicas ao 

longo do tempo? 

INVENTÁRIO

Delineamento
Métodos

Suficiência
Erros

MONITORAMENTO
Parâmetros
Frequência
Duração
Tipos

Estudos de médio-longo prazo

Política pública
Processo de tomada de decisão
Ações de manejo e conservação
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